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Introdução 
Segundo Piza e Moura (2010), o comércio exterior 
de serviços é tratado como uma forma de 
negociação internacional que prioriza a produção do 
conhecimento, gerando inovações e transmitindo 
informações em tempo real. É um passo natural 
dado pela sociedade pós-industrial que possui como 
aspecto marcante os brain workers, trabalhadores 
que usavam de seus conhecimentos intelectos para 
a criação de produtos. 
Embora a importância do comércio de serviços 
venha sendo cada vez mais evidenciada e 
significativa, sobretudo para as economias em 
desenvolvimento. O Brasil apresenta historicamente 
déficit em sua balança de pagamentos de serviços, 
demonstrando que apesar de nas ultimas décadas 
ter elevado significativamente seu nível participativo 
no comércio internacional de serviços, ainda assim, 
indica uma necessidade de aperfeiçoamento nesse 
tipo de comércio.O artigo apresenta o estudo sobre 
o comércio exterior brasileiro de serviços no período 
de 1990 a 2012, período  condizente com grandes 
mudanças para a economia brasileira. São 
apresentadas algumas peculiaridades do setor de 
serviços, demonstrando que este setor, e os 
principais organismos intervenientes ao tratamento 
do tema fornecidos para o aprimoramento e 
desenvolvimento do comércio exterior brasileiro de 
serviços. A metodologia utilizada neste artigo é de 
caráter descritivo e exploratório, cuja abordagem do 
problema ocorreu sob a orientação dos princípios 
quanti-qualitativos. Os dados foram coletados nos 
órgãos oficiais brasileiros e internacionais, como o 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), Banco Central do Brasil (BACEN), e 
Conferência das Nações Unidas Sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD). As conclusões 
indicam que há um déficit na balança de 
pagamentos de serviços, sendo apresentadas as 
contas deficitárias e superavitárias mais relevantes, 
e a apresentação das principais contas de serviços, 
em que o Brasil desempenha fortes vantagens 
competitivas no comércio exterior de serviço. 
Metodologia 
Quanto aos fins de investigação, a pesquisa 
caracterizou-se como sendo descritiva e 
exploratória, pela busca de dados e informações 
estatísticas, disponibilizadas por fontes secundarias 
em órgãos oficiais brasileiros e internacionais, sendo 
os principais, Banco Central do Brasil (BACEN), 
Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), e Conferência das Nações Unidas 
Sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD). 
Para a elaboração do presente artigo, foi realizada 
ainda, uma breve revisão bibliográfica da literatura, a 
fim de buscar embasamentos que ajudassem em 
uma melhor compreensão, e definição do tema 
exposto. Deste modo, a pesquisa caracteriza-se 
como sendo bibliográfica. abordagem problema é 
aboraddo sob a orientação dos princípios quanti-
qualitativos, apresentando os resultados por meio de 
números por meio de gráficos, buscando identificar 
resultados positivos ou negativos que demonstre a 
evolução do comércio exterior brasileiro de serviços 
no período analisado, assim, sendo necessário para 
explicar os aspectos inerentes para que se tenha 
chegado ao atual cenário de exportação e 
importação de serviços brasileiros. 
Resultados e Discussão 
Os dados apontaram que no Brasil, a participação 
do setor de serviços tem crescido gradativamente 
como fator gerador do crescimento da economia do 
país. Enquanto as exportações de bens estiveram 
em queda no ano de 2012, as exportações de 
serviços cresceram 4,6%, totalizando US$ 38,1 
bilhões. Entre 2008 e 2012 as exportações de 
serviços aumentaram 32,3% passando de 12,7% 
para 13,6% do total das exportações brasileiras 
(MDIC, 2013). Entretanto, segundo dados do 
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Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC, 2013), por meio de sua publicação 
anual do Panorama do Comércio Internacional de 
Serviços, ao que se refere às importações de 
serviços, o valor importado no ano de 2012 foi de 
US$ 77,8 bilhões, montante de 6,5% superior ao 
registrado no ano anterior. Entre 2008 e 2012 essas 
importações cresceram 75,1% passando de 20,4% 
para 25,8% do total importado em 2012. Como 
reflexo, o déficit na balança de serviços tem 
aumentado significativamente. Entre 2008 e 2012, 
esse déficit se elevou em 154,5%, atingindo US$ 
39,6 bilhões em 2012. Com relações a viagem 
internacional, segunda conta com maior participação 
deficitária, tem seus fatores justificado pelo 
resultado da baixa do dólar que reflete no maior 
poder de compra de passagens internacionais, além 
da implantação de leis e acordos que diminuem a 
burocratização da entrada de brasileiros em outro 
país. Com isso, o volume de despesas pagas por 
brasileiros no exterior é superior ao das receitas 
obtidas com turistas estrangeiros em passeio pelo 
Brasil (COCULOTO, 2013). Outra conta com 
destaque no déficit da balança de serviços brasileira, 
são os serviços de transportes. Conta pela qual, 
conforme mencionado por Horta, Souza e 
Waddington (1998) Kon (1999) foi fundamental para 
o desenvolvimento das inter-relações econômicas 
dos países no século XVI, o desenvolvimento 
tecnológico nos sistemas de transportes facilitam o 
acesso a insumos e a mercados, com resultados 
nas internacionalizações econômicas. Em análise 
aos principais mercados de vendas de serviços no 
comércio exterior, é perceptível que o mercado 
brasileiro encontra-se restrito em poucos destinos, 
tendo quase metade de suas exportações 
destinadas a países como os Estados Unidos, com 
48,2% e concentrado em países da União Européia 
com 25,9% de representatividade.  
Conclusão 
Este estudo demonstrou que o comércio exterior de 
serviços tem se apresentado como o mais 
proeminente setor gerador do crescimento e 
desenvolvimento econômico dos países na 
atualidade, sobretudo nas economias emergentes e 
em desenvolvimento, as quais vêm evidenciando 
aumentos participativos neste tipo de comércio. Não 
obstante, foi demonstrado também que o comércio 
de serviços é de extrema abrangência, suas 
peculiaridades, denominações, características, 
tributações, o diferencia do comércio exterior de 
bens, ainda que suas distinções sejam de difícil 
alcance, considerando que muitas atividades de 
serviços estejam diretamente ligadas ao comércio 
de bens, e com isso, acabam sofrendo o mesmo 
tratamento legislativo. 
Referente ao comércio exterior brasileiro de 
serviços, constatou-se ao longo do período 
analisado, que embora a participação da economia 
brasileira no comércio internacional de serviços 
tenha sido progressiva, o país apresenta 
historicamente déficit em sua balança de 
pagamentos de serviços, sendo que tal déficit tende 
a crescer de forma simultânea a elevação da 
participação do setor de serviços no mercado 
internacional de serviços. 
O crescimento participativo da economia brasileira 
no comércio exterior de serviços nos últimos anos, 
esta associado principalmente a melhoria da 
qualidade dos produtos e serviços ofertados pelas 
empresas brasileiras, assim como, o aumento das 
políticas públicas voltadas para o comércio exterior 
de serviços, implantadas pelo Governo Federal. No 
entanto, é de se destacar que o país ainda necessita 
de progressivos avanços neste tipo de comércio, 
observando que suas atuações no mercado 
internacional de serviços estão concentradas em 
poucos mercados. 
A importância da implantação de políticas públicas 
sérias, bem estruturadas, com constantes 
avaliações quanto à eficácia, eficiência e efetividade 
de seus programas, representa um alto grau 
contributivo para que as empresas nacionais, sejam 
elas públicas ou privadas, possam estar 
aperfeiçoando suas atividades e prospectando seus 
negócios no mercado exterior de serviços. 
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